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Apresentação da obra
A memória e as raízes de uma comunidade só serão acarinhadas se devidamente conhecidas e compreendidas. O sentido de pertença, que, por vezes, escapa a quem habita um determinado espaço, só pode ser construído através do conhecimento do percurso desse espaço – só assim se poderá valorizar património, tradição, identidade partilhada. A sondagem do passado mais ou menos longínquo, desvenda permanências, actores, processos de crescimento e decadência, concretizações e fracassos, permitindo uma compreensão mais clara do percurso comum e das características da comunidade no momento presente.

A monografia de Eiras assume essa missão, percorrendo, de forma muito abrangente, a história da comunidade. Num primeiro momento centrando o leitor no contexto de um espaço físico específico onde se estabeleceram poderes que geraram delimitações espaciais distintas que evoluíram com o decorrer dos tempos (capítulos Proémio ao estudo da freguesia de Eiras: território, senhorio, paróquia e freguesia e O meio físico e a paisagem). E, num segundo momento, percorrendo o trilho das origens, ou seja, a procura da presença humana no espaço que hoje constituí a freguesia desde as cronologias mais remotas (denunciando, por exemplo, ocupação romana), passando pelo período medieval, momento fundamental na estruturação do território enquanto unidade política, enquanto espaço de poderes, de mando régio, mas também senhorial com a presença indelével de instituições religiosas como o Mosteiro do Lorvão, o Mosteiro de Santa Cruz, o Mosteiro de S. Paulo de Almaziva, a Igreja de S. Pedro de Coimbra, o Cabido da Sé de Braga ou o Mosteiro de Celas. Esta última instituição religiosa merece um tratamento mais atento (capítulo O mosteiro de Celas, o grande senhor de Eiras), visto ser a entidade senhorial cujo impacto sempre foi mais sentido pelas populações de Eiras, especialmente através do seu domínio sobre a propriedade da terra e da cobrança de variados tributos que incidiam sobre produções locais vitais como os cereais ou o azeite. O mosteiro/senhorio é presença marcante na comunidade – através do celeiro onde recolhe os tributos que lhe são devidos, através dos rendeiros que cobram as rendas e foros que recaíam sobre a terra ou na presença dos seus representantes no momento de demarcação de propriedades.

Outro poder objecto de uma análise cuidada é o poder concelhio. Eiras foi durante séculos um concelho do termo de Coimbra, mas com o seu próprio elenco e oficialato camarário (juiz ordinário, vereadores, escrivão, almotacés, depositários, médico, boticário, etc.), com os seus lugares e símbolos de poder (brasão, casa das sessões, cadeia, curral do concelho) que se traduziram numa alargada capacidade decisória na gestão do quotidiano e recursos da comunidade que perdurou até à extinção do concelho já no século XIX. A explicitação destas características permite ao leitor aperceber-se que Eiras já deteve uma outra capacidade e identidade ao nível da organização dos poderes públicos (capítulos O poder concelhio de Eiras e Eiras entre dois séculos: da extinção concelhia aos finais da monarquia).

Essa análise das concretizações do poder local eirense continuará a ser o enfoque dos capítulos seguintes que acompanham o percurso da freguesia dos finais da monarquia, através da I República e durante os longos anos do Estado Novo. Nestes dois longos capítulos (Eiras num caminho curto: da implantação da República à Ditadura Militar e  A freguesia de Eiras num longo caminho: Do Estado Novo corporativista aos alvores da liberdade)  acompanhamos realizações locais, sobretudo ligadas às infra-estruturas, transportes públicos e comunicações, acompanhando uma freguesia que se vai modernizando, procurando fazer face às necessidades de uma população em crescimento. Neste contexto é dado especial relevo à acção do professor Manuel de Albuquerque Matos, tanto na sua fundamental campanha pela construção das novas escolas de Eiras, como nas suas realizações à frente da Junta de Freguesia (1968-1974).

Um outro capítulo (Freguesia de Eiras: de Abril aos princípios do século XXI) mostra-nos como a vivência democrática da freguesia consolidou muitas das transformações que os anos anteriores ao 25 de Abril já anunciavam - a cidade de Coimbra crescendo em direcção a Eiras: as novas urbanizações e a criação de zonas industriais provocaram um crescimento acelerado da freguesia e uma profunda alteração nas características e necessidades dos seus habitantes. Prolongando-se até aos dias de hoje, a expansão urbana de Eiras exigiu o continuo melhoramento das infra-estruturas de saneamento, comunicação, a criação de instituições e estruturas de apoio social, de cuidados de saúde, mas também de actividades desportivas e culturais. Todos estes processos e conquistas são devidamente documentados e analisados no capítulo em questão.

Se o autor nos mostra como a freguesia foi construindo uma nova identidade e assumindo características marcadamente mais urbanas e ligadas às actividades secundárias e terciárias, também se preocupa em mostrar a importância e o interesse que o património histórico e cultural local deve assumir na consolidação desta nova etapa da vida da comunidade. Os últimos capítulos desta monografia são consagrados a esta temática (Património Histórico-Arquitectónico da freguesia de Eiras, Património desaparecido, Notas de etnografia, etnologia e cultura popular e Caminhando e saboreando com histórias e estórias de Eiras). Através deles descobrimos exemplos muito interessantes do património histórico-arquitectónico ainda existente (a Igreja Matriz, a Capela do Santíssimo Sacramento, a Capela do Santo Cristo, a Fonte de Eiras, entre outras) a par com notícias de edificações já desaparecidas (a antiga Igreja Matriz, a Capela de S. Domingos, a Capela de Santa Catarina, a Azenha das Rodas), mas também somos levados a conhecer tradições, usos e costumes locais  - da incontornável Festa do Divino Espírito Santo que acompanha a história e as transformações de Eiras,  a  especificidades locais como as alcunhas, a forma como os convites de casamento eram feitos, às características gastronómicas, aos espaços sociais mais típicos, às “estórias” que foram passando de boca em boca durante gerações.  E depois há todo o património humano – os nomes e os rostos por detrás das realizações, e das tradições – personalidades do passado e do presente que fomos encontrando ao longo deste livro e que agora são objecto de algumas notas biográficas mais sistematizadas (capítulo Personalidades com História).
Uma palavra final para sublinhar a preocupação do autor em reunir e compulsar um alargado e variado conjunto de fontes e bibliografia – dos tombos de diversas instituições religiosas, dos registos paroquiais, dos inventários orfanológicos, às actas e registos notariais da Câmara de Coimbra ou da Junta da Paróquia e da freguesia de Eiras, à documentação de confrarias e irmandades, de associações e grupos recreativos e desportivos, aos importantíssimos arquivos particulares, passando pela recolha de testemunhos orais e pela interpretação da paisagem e do espaço físico, entre muitas outras. Tal conjunto, permitiu a construção de uma obra rigorosa e multifacetada que se revela essencial a todos os que queiram conhecer a história e o trajecto multissecular de Eiras.
